
Pode até ser divertido ver
no cinema exemplos de
imaturidade, como os
personagens dos filmes
Debi & Lóide 2, Superpai e
Tamo Junto, sucesso de
bilheteria para quem curte
besteirol. Já na vida real...
Atitudes infantis de sujeitos
barbados não costumam ter a
menor graça. Principalmente
para namoradas ou esposas
que sofrem de uma síndrome
recorrente, a deWendy.
ÀUmaWendy da vida real.
A consultora de comunicação
Wendy Oliveira ganhou
esse nome namaternidade
justamente por causa da
personagem da famosa história
do Peter Pan. Depois de anos
sofrendo bullying, afirma
ter orgulho de serWendy, e
até foi estudar essa síndrome.
Aos 30 anos, divorciada
e namorando há um
ano, amãe de Cauã (7 anos)
pensa o seguinte: “Ou sou
muito exigente ou eles andam
demorando para amadurecer.
Às vezes, me deparo com
situações em que penso:
‘Puxa, como pode ser tão
infantil? E tão sossegado?’
Difícil responder quando ainda
vivemos numa sociedade em
que asmulheres criam os
própriosmonstros que
futuramente condenarão”,
pondera a consultora,
deduzindo que a culpa quase
sempre é de uma educação
superprotetora.

“Quemnão gosta de ter
sempre por perto alguém que

monte seu prato, recolha a roupa
espalhada pela casa, medique
quando adoece? Até eu!”, provoca
Wendy, que tenta criar Cauã sem
passar tanto amão na cabeça dele.
Com o tratamento vip que os
homens costumam receber desde o
nascimento, fica quase impossível
que eles amadureçam namesma
proporção que asmeninas,
geralmente criadas commenos
mimos emais responsabilidades
desde cedo (de cuidar do quarto a
pôr amesa do jantar).
ÀMe irrita que eu gosto.
Provando quematuridade não
necessariamente vem junto
com as primeiras contas a
pagar, estudo com ingleses que
assistem ao canal Nickelodeon
UK revelou que eles não se
tornam adultos antes dos 43 anos,
enquanto a ala feminina deixa
essa fase 11 anos antes. Emais:
80% dasmulheres consultadas
acreditam que seus parceiros

serão sempre infantis
(e até listaram as 30maiores
reclamações, que incluem
soltar gases, arrotar, comer
fast-food demadrugada,
rir de palavrões, jogar
videogame), 30% já romperam
após perderem a paciência
com a imaturidade do homem
e 46% já se sentiram como
amãe dele e amaioria
delas costuma pedir para
o seu distinto parar de agir
feito criançamais de
uma vez pormês ou 14 vezes
por ano. Apesar das críticas,
elas também revelaram,
curiosamente, que eles
continuam divertidos, aliviando

amonotonia do casal, e que
essa leveza ajuda na hora de lidar
com as crianças.
À Relação de causa e efeito.
“Amulher que tem síndrome
deWendy sente uma enorme
necessidade de cuidar do
próximo. Trata seu parceiro
como se fosse um filho, tentando
agradá-lo aomáximo para que
ele não a abandone”, afirma
Patrícia Camargo, coach pessoal
e afetiva. “Com isso, há uma
perda de identidade, pois não
pode ser ela mesma. Diante
desse comportamento feminino,
não há como esperar que os
homens sejammaduros.
Eles simplesmente não precisam
assumir responsabilidades e
nem bancar nenhuma decisão,
porque elas tomam conta de tudo.
O namorado oumarido que
aceita essa situação acaba se
acomodando nela”, continua a
coach afetiva.
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POR JOYCE MOYSÉS

Sinal amarelo para amulher que fica querendomudar umhomem infantiloide. Pense sobre
oassunto edêumaguinadana suamaneira de amar os adultos e de criar os filhos
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O homem amado por uma
mulher com síndrome deWendy
amadure pouco, já que ela supre
todas as suas necessidades.
“Não só as de afeto e as sexuais,
como também de segurança e
reconhecimento. Ela acaba
se tornando imprescindível na
vida desse sujeito, e assim
alimenta o ciclo vicioso de fazê-lo
dependente dela”, reforça
Patrícia, alertando que, por
mais que diga o contrário,
amulher com síndrome deWendy
não quermudá-lo. Ela o alimenta,
mesmo inconscientemente, para
que ele seja dessa forma.
À O que funciona nesse romance.
“Quando finalmente esse tipo
demulher desperta para o que
está acontecendo, talvez queira
mudá-lo, mas já sem sucesso.
Nessa empreitada, não há
outro caminho para um homem
que não amadureceu a não
ser o término da relação”,
opina a coach afetiva. “Outro
cenário é este: se amulher
continuar se anulando para
fazer esse homem feliz, a
relação pode durar anos e anos.
Até que ela desperte para
a sua ausência de individualidade e
conclua ter sido apenas a pessoa
que julga ideal para aquele
homem, que, de tanto ser agradado

“Onamorado
oumaridoque
aceitaessa
situaçãose
acomodanela”
PATRÍCIACAMARGO,COACH
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Realce



XX
XI
IJ
O
GO
S
DA
UN
IS
AN
TAÚltimos dias de inscrições para cursos de Especializa-

ção, nas áreas de Administração, Ambiental, Comunica-
ção, Cuidados do Idoso, Educação, Engenharia, Ensino
a Distância, Farmácia, Fisioterapia, Gestão em Saúde, In-
formática e Odontologia. A Unisanta também oferece cur-
sos de extensão e Mestrado em Ecologia e Engenharia
Mecânica, recomendados pela CAPES. Inf.: 3202-7114
ou www.unisanta.br/posgraduacao

PesquisasPós-Graduação: inscrições abertas

Colégio Santa Cecília

AUnisanta criou o Núcleo de Inova-
ção Tecnológica NIT, visando dar su-
porte aos professores da graduação e
pós que desenvolvem produtos inova-
dores nos laboratórios ou dependên-
cias da Instituição. O objetivo é expedir
patentes e registros junto ao Instituto
Nacional de Propriedade Industrial.

A 32ª edição dos Jogos da Uni-
santa, a maior competição universi-
tária do Estado, será realizada de 10
a 28/8. As inscrições estarão abertas
no período de 22/4 a 13/5. Neste ano,
com maior número de modalidades a
serem disputadas no masculino e fe-
minino. Inf.: jogos.unisanta.br

O Centro Institucional de Pesquisa
da Unisanta abre inscrição para bolsas
de iniciação científica. São três formas
de auxílio: PIBIC-CNPq; Programa de
Iniciação Científica Unisanta e Volun-
tário. Inf.: até 30/4, pelo site: http://pes-
quisa.unisanta.br

Bolsa / Iniciação Científica
Os alunos Vitor Bibiano (2ª série EM), Guilherme Teodoro (9º ano EF) e Pedro

Rodrigues (1ª série EM), do Colégio Santa Cecília, conquistaram importantes
medalhas para o Brasil nos torneios: Sul-Americano, realizado no Paraguai, e o
Aberto do Paraguai. No total foram 5 de ouro, uma de prata e 3 de bronze.

Única participante do projeto no País, a Unisanta
enviará a 20ª turma de alunos de Engenharia para
estágio em um dos mais importantes polos de tec-
nologia da Europa: Atelier Interuniversitaire de Micro-
nano Electronique, em Toulouse/França. Em 2014,
trabalhos da Unisanta (foto) se destacaram entre 12 mil chips produzidos no local.
O próximo grupo viaja em julho. Inscrições: mendes@unisanta.br

Intercâmbio Internacional
O Laboratório de Fisiologia do Exercí-

cio e Saúde da Faculdade de Educação
Física e Esporte tem se destacado junto à
comunidade científica do Brasil e do exte-
rior, com mais de 80 trabalhos científicos
apresentados em eventos nacionais e
internacionais.

Reconhecimento

27ª Feira de Profissões - Dia
29/4, com palestras e visita ao Cam-
pus. Esclareça suas dúvidas sobre
as profissões. Entrada Franca. Inf.:
unisanta.br/feiradeprofissoes

por ela, jamais a deixará. E, de
novo, essa relação não irámais
funcionar”, explica ela.
ÀUma história verídica. Patrícia
atendeu umamulher segura,
independente, corajosa, cheia
de iniciativa, que dez anos atrás
havia se separado e estava
em frangalhos. A carência
com o término da relação era
tão grande que logo se envolveu
e se casou com um rapaz
mais jovem, mas sem a vida
profissional estável como a
dela. Ele deve ter percebido
amulher independente e
batalhadora que ela era, pois
seguiu acomodado nesse
casamento fazendo estágios.
Ao se formar, se propôs a estudar
arduamente para concursos
públicos. Com isso, o indivíduo se
eximiu de ter uma contribuição
financeira na casa, já que
ela o provia de tudo. Usava
a desculpa de que trabalhar e
estudar aomesmo tempo eram
tarefas incompatíveis.

O casal foi se afastando,
mesmo tendo um filho, namedida
em que ela ganhou clareza
de quanto aquele homem estava

só usufruindo da vida boa
proporcionada. Moravam
num condomínio de alto padrão,
e ele frequentava rodas de
amigos improváveis caso fosse
solteiro ou se sustentasse
com seu parco salário de
estagiário. Ele queriamanter
aquele conforto para sempre,
sem nunca trabalhar, indo
a festas e convivendo com
pessoas de alta sociedade,
enquanto se fazia demártir por
estar ralando de tanto estudar.

Separados, venderam
o apartamento, e ele fez
questão dametade do valor
garantida por lei (tinham
se casado com comunhão total

de bens). “Ela comprou um
imóvel menor, mas confortável
o suficiente paramorar com
o filho, e seguiu bravamente
em sua carreira, disposta
a concluir o doutorado.
Ele voltou amorar com a
mãe, provavelmente torrando
todo dinheiro do apartamento
e sendo um encosto para essa
mãe como foi para a ex-mulher”,
intui Patrícia.
À O que está por trás. “Uma
dasmaneiras de não olhar
para si é se ocupar com os
outros”, analisa Sergio Savian,
psicanalista especializado em
relacionamentos e autor de
14 livros. “Umamulher que vive
tomando conta de um homem
irresponsável tem, nesse
comportamento, um ganho
secundário. Em outras palavras,
cultiva a sensação de que
o único problemático é ele,
deixando de olhar para os
próprios problemas. Então, atrás
do seu complexo de superioridade
esconde um sentimento de
inferioridade que precisaria
encarar, paramudar o jogo”,
alerta o expert.
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“Émaduro
quemtem
acoragem
deser
elemesmo”
SERGIOSAVIAN,PSICANALISTA

Patricia
Realce



À O que ématuridade. Exige-se
tanto isso no amor e no trabalho,
que vale a pena cada um de
nós refletirmos sobre o que
significa. “Émaduro quem tem
a coragem de ser elemesmo.
Mas o quemais vemos é a
cobrança de umamaturidade
conforme certos padrões de
comportamento. Ao cobrar
umamaturidade padrão, de
acordo com normas sociais,
comete-se um grande equívoco.
Ninguém amadurece por imposição
ou por causa de outra pessoa.
Isso só é consistente se vier
de dentro para fora, a partir da
própria consciência e necessidade
de crescer”, avisa Sergio.
À Afinal, o homem estámenos
maduro?Pelaexperiênciaatual
de Sergio, ele está se questionando
tanto quanto amulher: “Nem
ela quermais ummachista, que a
domine; nem ele aceita mais os
papéis tradicionais a que vinha
se submetendo. Ambos buscam
mudanças em sua forma de agir,
após séculos de comportamentos
pré-determinados. Agora, existe
uma sedemuito grande
de autenticidade”.

Além disso, amudança
precisa começar desde a criação,
demodo a ir derrubando
regras discriminatórias de que
“isso é coisa demenino e
aquilo é demenina”. Amãe
do passado preparava a filha
para ser como ela, cuidadora,
e a orientava para se comportar
na rua levando em consideração
“o que os outros vão pensar”.
Quando criava um filho, ensinava-o
a ser forte e trabalhador, mas
não deixava de dar as coisas na
mão deles. Isso resultava tanto
emmulheresmães quanto em
homens filhos. Hoje, já se sabe que
esse tipo de educação não traz
felicidade para ninguém.
À E o futuro... Os homens só
crescerão se asmulheres
deixarem demimá-los, decreta
o psicanalista. “Não podemos
mais ver mulheres que se
perpetuam no papel demães

e homens que se comportam como
filhinhos. Que venham relações
mais equânimes, com uma boa
distribuição de responsabilidades!”,
comemora Sergio Savian.

Atuando como psicoterapeuta
há 33 anos, Sergio conta que
antigamente seu consultório
era frequentado basicamente
pormulheres. Nos últimos dez
anos, os homens constituem a
maior parte de sua clientela.
“Muitos estão correndo atrás
do prejuízo. Querem se conhecer,
melhorar, crescer. Isso não
quer dizer que omachismo
esteja com os dias contados.
Mas sou otimista ao verificar
que a situação estámudando.
Os homens ainda têmmuito a
aprender, mas asmulheres
não ficam atrás. O que cabe
a elas é deixar de tratá-los
de formamaternal e superior”,
finaliza o expert. ●

“Soumuitoexigenteouelesandam
demorandoparaamadurecer”
WENDYOLIVEIRA,CONSULTORADECOMUNICAÇÃO


